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Introdução: Durante a adolescência,fazer dieta para perder peso é um 
comportamento que pode ter consequências negativas no desenvolvimento 
saudável. 
Objetivos: Avaliar a prevalência de adolescentes de 17 anos que fazem dieta 
para perder peso e identificar as características que se associam a este 
comportamento transversalmente (aos 17 anos) e longitudinalmente (aos 13 
anos). 
Métodos: Foram analisados 1640 adolescentes avaliados aos 13 e aos 17 anos 
no âmbito da coorte de base populacional EPITeen. A informação relativa à 
frequência com que fizeram dieta para perder peso nos 12 meses anteriores foi 
obtida aos 17 anos através de questionário autoaplicado e posteriormente 
classificados em nenhuma, ocasional (1-4 vezes) e frequente (≥5 vezes). A 
associação entre as características dos participantes e fazer dieta foi estimada 
usando odds ratio (OR) e intervalos de confiança de 95% (IC 95%), por regressão 
logística multinomial. 
Resultados: A prevalência de fazer dieta foi superior nas raparigas do que nos 
rapazes (27,6% vs. 10,5% para ocasional e 12,2% vs. 2,6% para frequente, 
p<0,001). Em ambos os sexos, os adolescentes com excesso de peso e 
obesidade tinham maior probabilidade de fazer dieta. Nas raparigas, a 
insatisfação corporal foi a caraterística que mais fortemente se associou à 
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frequência de fazer dieta. Apresentar sintomatologia depressiva, fumar ou beber 
bebidas alcoólicas também se associou com maior frequência de dieta.  
Conclusão: A prevalência de fazer dieta é elevada aos 17 anos, sobretudo nas 
raparigas. Além do IMC, a sintomatologia depressiva e a insatisfação corporal são 
preditores de fazer dieta durante a adolescência. 





















Background: Dieting behaviours are prevalent in adolescence and can have 
harmful consequences. 
Objectives: To evaluate the prevalence of dieting in order to lose weight in 17-
year-old Portuguese adolescents and to assess which characteristics were 
associated with this behaviour, either cross-sectionally (at 17 years old) and 
longitudinally (at 13 years old). 
Methods: We analyzed 1640 adolescents evaluated at 13 and 17 years old as 
part of the EPITeen cohort. Dieting was assessed at 17 years old, as self-reported 
frequency of dieting in order to lose weight in the previous 12 months, then 
categorized in never, occasional (1-4 times) and often (≥5 times). The association 
between participants’ characteristics and dieting was summarized using odds ratio 
(OR) and 95% confidence intervals (95%CI), using multinomial logistic regression. 
Results: Dieting at 17 years old was more prevalent in girls than in boys 
(respectively 27.6% and 10.5% for occasional and 12.2% and 2.6% for often, 
p<0.001). In both genders, overweight and obese adolescents were significantly 
more likely of dieting. Body dissatisfaction was the major determinant of dieting 
among girls. Dieting frequency also increased with depressive symptomatology as 
well as those who were engaged in health compromising behaviours.Regarding 
longitudinal analysis, similar determinants were found. 
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Conclusions: The prevalence of dieting is high at 17 years old, mostly among 
girls. Besides BMI, depressive symptomatology and concerns with body image at 
young ages may predict dieting through adolescence. 
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 Nos países ocidentais, a prevalência do excesso de peso e obesidade 
aumentou drasticamente nas últimas décadas,tornando-se num dos principais 
problemas de saúde pública(1). Paradoxalmente tem-se verificado uma crescente 
estigmatização social do indivíduo obeso(2, 3), em que o excesso de peso é visto 
como sinónimo de inadequação, preguiça e falta de vontade própria(4). Em 
contrapartida, o corpo magro está associado a felicidade e sucesso(5), sendo 
amplamente aceite como o padrão corporal ideal. A preocupação com o peso e a 
perseguição do ideal corporal têm sido considerados os maiores determinantes 
para a insatisfação com a aparência física em ambos os sexos(6, 7), no entanto a 
prevalência de insatisfação é maior nas mulheres(8, 9). O fenómeno tornou-se tão 
comum entre o sexo feminino que foi designado como “descontentamento 
normativo”(10), em que o desejo de ser magro gera sucessivas tentativas de perda 
de peso.  
 Durante a adolescência, o principal desafio do desenvolvimento consiste no 
estabelecimento da própria identidade e de uma conceção coerente de si 
mesmo(11), em que a adaptação às mudanças resultantes da puberdade é 
fundamental. A autoconsciência e a introspeção aumentam consideravelmente 
nesta fase e a perceção que os outros têm do adolescente adquire grande 
relevância para ele (12). A adolescência é uma fase em que ocorrem várias 
mudanças, não só cognitivas e emocionais mas também físicas, em que a 
preocupação com o corpo assume especial importância(13),tonando-se a imagem 
corporal num dos principais componentes da autoestima(14, 15). 
A imagem corporal é um conceito multidimensional determinado por vários 




fator que exerce maior influência(17, 18). A família e os pares desempenham 
também um importante papel, quer como veículos de transmissão do ideal 
corporal, quer pela pressão que exercem sobre os adolescentes para que 
correspondam a este padrão(19). Contudo, o padrão corporal idealizado é muitas 
vezes impossível de atingir, causando insatisfaçãocorporal(20-23) que atinge o pico 
durante a adolescência(24). Como no geral a magreza é o padrão idealizado, a 
insatisfação corporal frequentemente promove o desejo de ser magro(25, 26).  
 Fazer dieta é uma das estratégias mais frequentemente usadas para o 
controlo do peso nos adolescentes(27-29). Este comportamento poderá ser um 
promotor do estado de saúde, quando feito de acordo com as recomendações 
suportadas por evidência científica, isto é, se promover hábitos alimentares 
saudáveis a longo prazo e uma perda de peso sustentada nos adolescentes com 
excesso ponderal. No entanto, quando não supervisionado ebaseado em 
informação pouco credível, pode tornar-se num comportamento desregulado, com 
várias consequências negativas(30).  
 Fazer dieta tem sido associado a restrição energética severa, omissão de 
refeições e jejum(31-34), comprometendo a ingestão nutricional adequada(35) e a 
qualidade geral da alimentação(36), tendo um impacto negativo no estado 
nutricional(37) e no desenvolvimento físico dos adolescentes(38-40). Este 
comportamento também se associou com baixa autoestima, depressão, fadiga, 
ansiedade e pensamentos suicidas(41, 42).A relação entre fazer dieta e doenças do 
comportamento alimentar tem sido também descrita na literatura(43-45). Num 
estudo prospetivo, Pattonet al concluiu que os adolescentes que faziam dieta de 
forma moderada ou severa tinham 5 a 18 vezes mais probabilidade de 
desenvolverem doenças do comportamento alimentar, num período de 6 
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meses.Fazer dieta tem sido associado a um maior risco de envolvimento noutras 
estratégias de perda de peso como a autoindução do vómito e o uso indevido de 
laxantes e diuréticos(27, 46). 
Fazer dieta pode inclusive promover o ganho ponderal. Um estudo de 
coorte realizado nos Estados Unidos mostrou que os adolescentes que faziam 
dieta tiveram um aumento de peso significativamente maior que os que não 
fizeram, após um período de 3 anos(47). Tentativas repetidas de perda de peso 
podem levar a um ciclo de restrição alimentar seguido de episódios de 
sobrealimentação, promovendo o ganho de peso(43, 48). Isto é particularmente 
relevante se tivermos em conta que os indivíduos que fazem dieta durante a 
adolescência tendem a prolongar este comportamento na vida adulta(49). 
 Apesar de vários estudos terem avaliado os factores que se associam a 
este comportamento, os resultados são muitas vezes conflituosos e restritos ao 
sexo feminino. Além disso, poucos exploraram de que forma as características na 
fase inicial da adolescência poderão predispor os indivíduos a envolverem-se 
nesta prática mais tarde. Por outro lado, sendo este um comportamento passível 
de grande influência cultural e social, podendo por isso variar de população para 
população, será importante perceber a dimensão desta prática entre os 
adolescentes portugueses e que factores lhe poderão estar associados. Esta 
informação será útil para formular estratégias de prevenção que visem minimizar 
a prevalência deste comportamento. 
 
Objetivos 
 • Determinar qual a prevalência de adolescentes de 17 anos de idade que 




 • Identificar as características que se associam a este comportamento quer 
transversalmente (aos 17 anos) quer longitudinalmente (aos 13 anos). 
 
Métodos 
 A informação foi recolhida no âmbito de um estudo de base populacional, 
designado Epidemiological Health Investigation of Teenagers in Porto (EPITeen). 
A primeira avaliação foi realizada no ano letivo de 2003/2004 e foram recrutados 
os adolescentes nascidos em 1990 que frequentavam as escolas públicas e 
privadas da cidade do Porto, Portugal(50). A segunda avaliação decorreu ao longo 
do ano letivo de 2007/2008, e ambas as avaliações seguiram os mesmos 
procedimentos. A mediana (percentil 25 – 75) do tempo decorrido entre a primeira 
avaliação e a segunda foi de 3,08 (2,83 – 3,50) anos.  
A informação acerca de factores sociodemográficos, biológicos, 
comportamentais e informações relativas a antecedentes pessoais e história 
familiar de doença foi recolhida por questionários autoaplicados. Foi também 
realizada uma avaliação física por profissionais de saúde e foi recolhida uma 
amostra de sangue após um período de jejum de 12h.  
O comportamento de fazer dieta foi avaliado apenas aos 17 anos, usando a 
questão “Com que frequência fizeste dieta (mudar o modo de comer para perder 
peso) nos últimos 12 meses?”. Os indivíduos foram posteriormente classificados 
em três classes, de acordo com a frequência com que fizeram dieta: “nenhuma”, 
“ocasional” (1 a 4 vezes) e “frequente” (5 ou mais vezes). A autoperceção da 
forma corporal e a forma corporal desejada foram avaliadas pelas figuras de 
Stunkard(51). A insatisfação corporal foi definida pela diferença entre a forma 
corporal que o indivíduo considera ter e forma corporal desejada.Os participantes 
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foram posteriormente classificados como satisfeitos com a forma corporal se 
diferença = 0, como tendo uma forma corporal maior que a desejada (diferença ≥ 
1) e como tendo uma forma corporal menor que a desejada (diferença ≤ -1). A 
sintomatologia depressiva foi avaliada através do BeckDepressionInventory II 
(BDI-II), em que um score igual ou superior a 14 define a presença de sintomas 
depressivos relevantes(52). O nível educacional dos pais foi medido como o 
número máximo de anos escolares completos com aproveitamento e os 
adolescentes foram classificados de acordo com o valor correspondente ao 
progenitor com o nível de escolaridade mais elevado. A atividade física foi 
avaliada pela frequência da prática de desporto extracurricular com a duração de 
pelo menos 20 minutos. 
O peso e altura foram obtidos com o indivíduo em roupa interior e sem 
sapatos. O peso foi medido em quilogramas, arredondado às décimas, através de 
uma balança digital e a estatura foi medida em centímetros, arredondada às 
décimas, através de um estadiómetro portátil(50). Os adolescentes foram 
classificados de acordo com os z-scores de Índice de Massa Corporal (IMC) 
específicos para a idade e sexo, baseado nas curvas de crescimento do Centers 
for DiseaseControlandPrevention (CDC)(53). Assim, foram classificados como 
tendo excesso de peso os adolescentes com IMC ≥ao percentil 85 e < ao percentil 
95, e como obesos os adolescentes com IMC ≥ ao percentil 95.  
Participantes 
 Na primeira avaliação, 2160 adolescentes aceitaram participar, resultando 
numa taxa de participação de 77,5%(50). Destes, 1716 aceitaram participar na 2ª 
avaliação(proporção de reavaliação - 79,4%). Dos 1716 indivíduos com dados nas 




à frequência com que fizeram dieta. Assim, a análise deste estudo foi baseada na 
informação de 1640 participantes. Comparando os indivíduos incluídos no estudo 
com os excluídos, nos primeiros, verificou-se uma proporção significativamente 
menor de adolescentes com excesso de peso e obesidade, sintomatologia 
depressiva, que referiramalguma vez ter bebido bebidas alcoólicas e cujos pais 
tinham baixa escolaridade. 
Análise estatística 
 A análise estatística foi realizada através do programa Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS), versão 19.0 para Windows. Para avaliar a 
associação entre fazer dieta e as características dos participantes foi usado o 
teste qui-quadrado e foram calculados os odds ratio (OR) e respetivos intervalos 
de confiança a 95% (IC 95%), através de regressão logística multinomial. 
Considerações éticas 
 O estudo foi aprovado pelo comité de ética do Hospital de S. João e foram 
seguidos os procedimentos necessários para garantir a confidencialidade e 
proteção da informação fornecida pelos participantes. Pais e adolescentes foram 
informados acerca do propósito e desenho do estudo e de ambos foi obtido um 
consentimento escrito em ambas as avaliações. 
 
Resultados 
As características dos participantes e a sua distribuição de acordo com a 
frequência com que fizeram dieta encontram-se descritas na tabela 1. 
 A proporção de raparigas de 17 anos que referiram fazer dieta 
ocasionalmente foi de 27,6% e 12,2% referiu que isso aconteceu frequentemente. 
Nos rapazes, os valores foram de 10,5% e 2,6%, respetivamente.  
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Tabela 1. Características dos participantes aos 13 e 17 anos de acordo com a frequência com que fizeram dieta, por sexo 
 
 















Escolaridade Pais         
0-6 232 (27,1) 58 (24,5) 16 (15,4) 
0,039 
178 (22,8) 16 (19,5) 6 (30,0) 
0,494 
7-9 167 (19,5) 49 (20,7) 19 (18,3) 150 (19,2) 23 (28,0) 3 (15,0) 
10-12 227 26,5) 63 (26,6) 35 (33,7) 217 (27,8) 21 (25,6) 6 (30,0) 
>12 229 (26,8) 67 (28,3) 34 (32,7) 235 (30,1) 22 (26,8) 5 (25,0) 
missing 4 0 1 1 0 0 
Idade Menarca         
≤10 71 (8,4) 24 (10,2) 9 (8,6) 
0,581 
   
 
11 149 (17,6) 38 (16,1) 24 (22,9)    
12 258 (30,4) 73 (30,9) 29 (27,6)    
13 221 (26,0) 64 (27,1) 21 (20,0)    
≥14 150 (17,7) 37 (15,7) 22 (21,0)    
missing 10 1 0    
Características aos 13 anos 
IMC         
<85 646 (78,6) 153 (65,9) 63 (63,6) 
<0,001 
546 (73,4) 22 (30,1) 3 (15,0) 
<0,001 
≥85 e<95 111 (13,5) 49 (21,1) 20 (20,2) 125 (16,8) 26 (35,6) 8 (40,0) 
≥95 65 (7,9) 30 (12,9) 16 (16,2) 73 (9,8) 25 (34,2) 9 (45,0) 
missing 37 5 6 37 9 0 
Insatisfação Corporal         
Satisfeito 344 (44,1) 83 (37,7) 27 (28,1) 
<0,001 
228 (32,8) 17 (23,6) 3 (15,0) 
<0,001 
Forma > que  a desejada 309 (39,6) 115 (52,3) 65 (67,7) 240 (34,5) 51 (70,8) 16 (80,0) 
Forma < que a desejada 127 (16,3) 22 (10,0) 4 (4,2) 227 (32,7) 4 (5,6) 1 (5,0) 
missing 79 17 9 86 10 0 
BDI-II         
Score < 14 669 (82,2) 183 (78,9) 75 (76,5) 
0,042 
681 (93,9) 69 (93,2) 17 (85,0) 
0,222 Score ≥ 14 145 (17,8) 49 (21,1) 23 (23,5) 44 (6,1) 5 (6,8) 3 (15,0) 
missing 45 5 7 56 8 0 
Consumo de tabaco         
Nunca 602 (74,0) 165 (71,7) 68 (69,4) 
0,269 
592 (82,0) 56 (77,8) 15 (75,0) 
0,419 Fuma ou já experimentou 212 (26,0) 65 (28,3) 30 (30,6) 130 (18,0) 16 (22,2) 5 (25,0) 
missing 45 7 7 59 10 0 
Consumo de álcool         
Nunca 349 (42,9) 96 (41,4) 30 (30,6) 
0,015 
343 (46,9) 28 (39,4) 9 (45,0) 
0,400 Bebe ou já experimentou 464 (57,1) 136 (58,6) 68 (69,4) 388 (53,1) 43 (60,6) 11 (55,0) 
missing 46 5 7 50 11 0 
Actividade Física         
Nunca 225 (27,8) 59 (25,4) 24 (25,0) 
0,083 
85 (11,5) 9 (12,2) 1 (5,0) 
0,292 
≤1 vez/semana 222 (27,4) 57 (24,6) 29 (30,2) 122 (16,6) 16 (21,6) 4 (20,0) 
2 a 3 vezes/semana 246 (30,4) 89 (38,4) 26 (27,1) 238 (32,3) 29 (39,2) 8 (40,0) 
>3 vezes/semana 116 (14,3) 27 (11,6) 17 (17,7) 291 (39,5) 20 (27,0) 7 (35,0) 
missing 50 5 9 45 8 0 
Características aos 17 anos 
IMC         
<85 722 (84,9) 181 (76,7) 75 (73,5) 
<0,001 
607 (78,3) 31 (38,3) 3 (15,0) 
<0,001 
≥85 e<95 98 (11,5) 44 (18,6) 16 (15,7) 102 (13,2) 23 (28,4) 10 (50,0) 
≥95 30 (3,5) 11 (4,7) 11 (10,8) 66 (8,5) 27 (33,3) 7 (35,0) 
missing 9 1 3 6 1 0 
Insatisfação Corporal         
Satisfeito 214 (35,4) 38 (23,6) 9 (12,3) 
<0,001 
240 (46,4) 14 (29,2) 3 (21,4) 
<0,001 
Forma > que  a desejada 318 (52,6) 122 (75,8) 63 (86,3) 124 (24,0) 32 (66,7) 10 (71,4) 
Forma < que a desejada 73 (12,1) 1 (0,6) 1 (1,4) 153 (29,6) 2 (4,2) 1 (7,1) 
missing 254 76 32 264 34 6 
BDI-II         
Score < 14 591 (85,7) 154 (82,8) 65 (79,3) 
0,047 
584 (94,0) 61 (85,9) 14 (87,5) 
0,004 Score ≥ 14 99 (14,3) 32 (17,2) 17 (20,7) 37 (6,0) 10 (14,1) 2 (12,5) 
missing 169 51 23 160 11 4 
Actividade Sexual         
Não Iniciou 501 (58,9) 131 (55,3) 64 (61,0) 
0,410 
493 (64,2) 53 (64,6) 9 (47,4) 
0,301 Já iniciou 350 (41,1) 106 (44,7) 41 (39,0) 275 (35,8) 29 (35,4) 10 (52,6) 
missing 8 0 0 13 0 1 
Consumo de tabaco         
Nunca 466 (54,3) 120 (50,6) 48 (45,7) 
0,032 
459 (58,9) 47 (58,0) 5 (26,3) 
0,013 Fuma ou já experimentou 392 (45,7) 117 (49,4) 57 (54,3) 320 (41,1) 34 (42,0) 14 (73,7) 
missing 1 0 0 2 1 1 
Consumo de álcool         
Nunca 145 (16,9) 31 (13,1) 11 (10,6) 
<0,001 
127 (16,4) 12 (14,8) 2 (10,5) 
0,201 
Bebe ou já experimentou 538 (62,9) 151 (63,7) 56 (53,8) 420 (54,2) 42 (51,9) 7 (36,8) 
Ficou embriagado 173 (20,2) 55 (23,2) 37 (35,6) 228 (29,4) 27 (33,3) 10 (52,6) 
missing 3 0 1 6 1 1 
Actividade Física         
Nunca 271 (32,4) 64 (27,1) 24 (23,5) 
<0,001 
100 (13,2) 12 (14,8) 7 (35,0) 
0,112 
≤1 vez/semana 224 (26,8) 69 (29,2) 22 (21,6) 123 (16,2) 10 (12,3) 3 (15,0) 
2 a 3 vezes/semana 236 (28,2) 71 (30,1) 33 (32,4) 266 (35,1) 28 (34,6) 6 (30,0) 
>3 vezes/semana 106 (12,7) 32 (13,6) 23 (22,5) 269 (35,5) 31 (38,3) 4 (20,0) 




Tinham IMC< P85, 76,7% das raparigas que referiram ter feito dieta 
ocasionalmente e 73,5% das que indicaram ter feito dieta frequentemente. Nos 
rapazes, estes valores foram de 38,3% e 15,0%, respetivamente. 
 Em ambos os sexos verificou-se uma associação forte entre categorias de 
IMC e insatisfação corporal e a frequência de fazer dieta. No entanto, como estas 
variáveis estão muito correlacionadas, para estimar a associação entre as 
restantes características dos participantes e fazer dieta, foram feitos dois modelos 
de regressão logística, um ajustado para o IMC aos 17 anos e outro ajustado para 
a insatisfação corporal também aos 17 anos, tanto na análise transversal como na 
longitudinal. 
 Após ajuste, nas raparigas manteve-se significativa a associação entre 
excesso de peso e fazer dietaocasionalmente (OR=1,89; IC 95% 1,15; 3,08) e nas 
obesas com fazer dieta frequentemente (OR= 3,92; IC 95% 1,49-10,33). Em 
relação à insatisfação corporal, nas raparigas,ter uma forma corporal maior que a 
desejada associou-se positivamente a fazer dieta (quer ocasionalmente, quer 
frequentemente), enquanto entre as que tinham uma forma corporal menor que a 
desejada, a associação foi no sentido inverso. Nos rapazes, após ajuste, 
verificamos que classes crescentes de IMC se associavam com maior odds de 
fazer dieta (tabela 2). Relativamente à sintomatologia depressiva, a presença 
destes sintomas associou-se positivamente a fazer dieta em ambos os sexos. O 
uso de tabaco e a ingestão de bebidas alcoólicas associou-se a uma maior 
probabilidade de fazer dieta, particularmente nas raparigas. No que diz respeito à 
prática de exercício físico, no sexo feminino,praticar atividade física mais 
frequentemente associou-se a uma maior probabilidade de fazer dieta, enquanto 




Tabela 2. Associação entre as características dos participantes e fazer dieta aos 17 anos de idade. 
 Sexo Feminino Sexo Masculino 
 




OR (IC 95%) 




OR (IC 95%) 
Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea 












































































>12 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
























































      
≥14 1 1 1 1 1 1       
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Insatisfação Corporal             
Satisfeito 1 1 1 1   1 1 1 1   






































BDI-II             
Score < 14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

























Actividade Sexual             


























Consumo de tabaco             
Nunca 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 

























Consumo de álcool             
Nunca 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
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aClasse de referência “nenhuma” 




Em relação ao estatuto socioeconómico, apenas se encontrou associação 
significativa nas raparigas, indicando menor probabilidade de fazer dieta entre as 
filhas de pais com menos escolaridade. 
 Considerando as características aos 13 anos como potenciais 
determinantes de fazer dieta aos 17 anos (tabela 3), após ajuste para o IMC aos 
17 anos, verificamos que ter excesso de peso ou obesidade aos 13 se associa a 
maior odds de fazer dieta aos 17, em ambos os sexos. Relativamente à 
insatisfação corporal, verificou-se que ter uma forma corporal maior do que a 
desejada aos 13 anos se associou a maior probabilidade de fazer dieta aos 17 
anos, enquanto ter uma forma corporal menor que a desejada teve o efeito 
inverso. Tal como na análise transversal, nas raparigas, o consumo de tabaco e 
bebidas alcoólicas parece associar-se a maior probabilidade de fazer dieta. 
 
Discussão e Conclusão 
 A prevalência de fazer dieta foi elevada no sexo feminino e 
significativamente maior do que no sexo masculino, o que vai de encontro ao 
descrito na literatura(32, 42, 54). A comparação da prevalência observada com outros 
estudos é difícil pois depende da forma como a questão é colocada(55) e da idade 
dos participantes avaliados, estando descritas prevalências superiores(56),bem 
como inferiores(27, 57) às verificadas no nosso estudo.  
 Nas raparigas, este comportamento está essencialmente associado à 
imagem corporal e é elevada a proporção de raparigas que referiram fazer dieta 
mas tem IMC < Percentil 85. Este resultado é concordante com o descrito por 
outros autores em que a autoperceção do peso está mais fortemente associada a 
fazer dieta do que o peso real(58, 59) e que uma elevada proporção de raparigas 
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Tabela 3. Associação entre as características dos participantes aos 13 e fazer dieta aos 17 anos de idade 
 
 Sexo Feminino Sexo Masculino 
 




OR (IC 95%) 
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Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea Ocasionala Frequentea 
IMC             





















































            
Satisfeito 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 




















































BDI-II             
Score < 14 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 



























            
Nunca 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 




























            
Nunca 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 


























Actividade Física             













































































aClasse de referência “nenhuma” 
*Modelo 1 = OR ajustado para IMC aos 17 anos 




que considera ter excesso de peso, tem na realidade, peso normal(58, 60), 
mostrando assim a importância da insatisfação corporal no sexo feminino(61, 
62).Várias explicações podem suportar estes resultados. Resultados anteriores 
mostraram que as adolescentes sentem uma forte pressão social para serem 
magras(26) e que isso se associa a maiores níveis de insatisfação corporal(63). 
Paralelamente, o aumento de massa gorda que se verifica na composição 
corporal ao longo da adolescência(64), pode ser interpretado pelas raparigas como 
um obstáculo a alcançar o padrão corporalideal. Como resposta a esta 
insatisfação, as adolescentes fazem dieta na tentativa de reverterem as 
alterações corporais resultantes da puberdade. Pelo contrário, no sexo masculino, 
a puberdade condiciona o aumento da massa livre de gordura(64)  o que tende a 
aproximar os rapazes do padrão corporal ideal. Além disso, no sexo masculino, a 
insatisfação corporal está mais relacionada com o desejo de ganhar peso ou ter 
maior massa muscular(65), não sendo expectável o recurso a fazer dieta como 
forma de diminuir essa insatisfação, suportando os nossos resultados, em que, 
nos rapazes, o maior determinante de fazer dieta parece ser o IMC. No entanto, 
pelas limitações da nossa metodologia de recolha de informação, não é possível 
verificar se o ato de fazer dieta é uma resposta desejável ao excesso de peso. 
 Relativamente à sintomatologia depressiva, verificou-se que os indivíduos 
com estes sintomas tiveram uma maior probabilidade de fazer dieta, o que vai de 
encontro ao observado anteriormente(41, 42). Alguns autores consideram que, nos 
indivíduos deprimidos, fazer dieta resulta da tentativa de aumentar a 
autoestima(66). Por outro lado, dependendo do nível de restrição alimentar, fazer 
dieta poderá levar à depressão pela diminuição dos níveis de serotonina(67). Este 
estudo tem como mais-valia a avaliação da relação temporal entre estes dois 
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factores e os nossos resultados suportam a hipótese de que a presença de 
sintomatologia depressiva aos 13 anos condiciona o aumento do risco de fazer 
dieta aos 17 anos.  
 Fazer dieta tem sido descrito em vários estudos como uma prática mais 
comum entre os adolescentes envolvidos em comportamentos de risco, 
nomeadamente o consumo de álcool e tabaco e o início precoce da atividade 
sexual(25, 42, 56, 68, 69). Neste trabalho verificamos este efeito já no início da 
adolescência (13 anos) e, particularmente nas raparigas. Subjacente ao 
iníciodestes comportamentos poderá estar o desejo de obter uma maior aceitação 
social e desse modo estabelecer ligações afetivas com os outros, numa tentativa 
de diminuir os sentimentos negativos dirigidos a si próprio(70, 71). Fazer dieta 
poderá também fazer parte deste modelo comportamental, uma vez que também 
está associado a menores níveis de sentimento de pertença e ligação aos 
outros(25) e baixa autoestima(72). 
Tal como noutros estudos(73, 74), na análise transversal verificou-se que as 
raparigas fisicamente mais ativas tinham maior probabilidade de fazer dieta. Não 
podemos excluir a hipótese de a prática de exercício físico estar a ser usada em 
simultâneo com a dieta para atingir a perda de peso e obter a imagem corporal 
desejada.Os resultados observados no sexo masculino foram contrários, o que 
seria expectável se considerarmos que fazer dieta é um comportamento que se 
verifica essencialmente nos rapazes com excesso de peso e que estes 
adolescentes são habitualmente fisicamente menos ativos.  
As associações entre o estatuto socioeconómico e fazer dieta descritas na 
literatura são muitas vezes contraditórias(46, 59). No entanto, à semelhança do que 




os adolescentes provenientes de classes sociais menos favorecidas têm menor 
probabilidade de fazer dieta(75-79). Nas raparigas, o estatuto socioeconómico 
elevado poderá estar associado a um maior desejo de serem magras(75), assim 
como a maiores níveis de insatisfação corporal(80), levando a que o 
comportamento de fazer dieta seja mais frequente entre as adolescentes de 
classes sociais mais elevadas.  
 Os resultados deste estudo sugerem que um número considerável de 
adolescentes com 17 anos, sobretudo raparigas, faz dieta para perder peso e 
entre estas, a grande maioria tem IMC normal. O principal desafio será 
implementar intervenções que visem a prevenção da obesidade entre os 
adolescentes, sem no entanto levar à preocupação excessiva com o peso. Será 
igualmente importante promover uma imagem corporal saudável, especialmente 
entre o sexo feminino, já que a insatisfação corporal mostrou ser a maior 
motivação para fazer dieta nas raparigas. No sexo masculino, este 
comportamento levanta menos preocupações, uma vez que o maior determinante 
é o excesso de peso e a prevalência é consideravelmente menor.  
 O termo fazer dieta para perder peso pode incluir uma grande variedade de 
comportamentos, em que as consequências que daí advêm irão depender do tipo 
de comportamento e grau de restrição que é feito. Pela metodologia deste estudo, 
não é possível perceber quais as suas implicações ao nível da ingestão alimentar. 
Outra limitação deste trabalho, apesar de longitudinal, é a dificuldade em 
estabelecer a relação temporal uma vez que não temos a informação da prática 
de dieta aos 13 anos. No entanto, é expectável que a prevalência seja pequena 
no início da adolescência.  
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Não podemos deixar de reconhecer que as diferenças entre os indivíduos 
incluídos e excluídos na análise possam ter condicionado algum viés de seleção. 
No entanto, apesar das limitações, este estudo foi conduzido numa amostra 
grande de adolescentes recrutados durante a escolaridade obrigatória e com uma 
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